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Resumo
A pesquisa investigou como as tecnologias digitais são integradas às práticas pe-
dagógicas a partir do modelo TPACK. Foram realizadas uma revisão sistemática da 
literatura e entrevistas com professores, com análise de conteúdo automatizada 
por meio do software Iramuteq. Os resultados indicaram que a curadoria é a manei-
ra pela qual os professores integram tecnologias digitais à prática pedagógica. Fo-
ram identificadas dificuldades no processo de curadoria e foi proposta a formação 
de professores por níveis de conhecimento tecnológico, com um ambiente virtual 
de aprendizagem como produto educacional.
Palavras-chave: formação de professores; tecnologias digitais; technological peda-
gogical and content knowledge (TPACK); curadoria.

Abstract
The research investigated how digital technologies are integrated into pedagogical 
practices based on the TPACK model. A systematic literature review and interviews 
with teachers were carried out, with automated content analysis using the Iramuteq 
software. The results indicated that curation is the way in which teachers integrate 
digital technologies into pedagogical practice. Difficulties were identified in the 
curatorship process and the training of teachers by levels of technological knowledge 
was proposed, with a virtual learning environment as an educational product.
Keywords: teacher training; digital technologies; technological pedagogical and 
content knowledge (TPACK); curation.
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Introdução
A sociedade experimenta grandes avanços tecnológicos, e a educação se apropria 
dessas mudanças, incluindo em seu processo de ensino e aprendizagem as tecno-
logias digitais de informação e comunicação (TDIC). Nesse contexto, Kenski (2007, 
p. 18) afirma que a educação tem um desafio duplo: “adaptar-se aos avanços das 
tecnologias e orientar o caminho de todos para o domínio e a apropriação crítica 
desses novos meios”. Observa-se, então, um movimento em cascata provocado 
pelas tecnologias digitais, que mudaram o mercado de trabalho.
A educação profissional técnica (EPT) vem se adequando a esse novo cenário, uma 
vez que seu foco é educar para o trabalho. O fazer tecnológico e pedagógico do 
docente na educação profissional técnica, entretanto, aponta para a ausência desse 
conhecimento em sua prática profissional, inclusive em aulas remotas ou híbridas, 
que se apresentam como um novo fenômeno da nossa realidade (KENSKI, 2012).
Há, portanto, necessidade de novos cursos profissionalizantes que formem profes-
sores para esse novo perfil docente cuja meta é ensinar por meio das TDIC. Além 
disso, a maioria dos professores da EPT não tem formação pedagógica, visto que 
são valorizados por sua experiência profissional e domínio do conteúdo (CORDÃO; 
MORAES, 2020). De acordo com Masetto (2000, p. 138), “essa nova tecnologia pro-
voca o debate a respeito de seu uso, bem como do papel do professor e de sua 
mediação pedagógica [...]”. 

Desse modo, a presente pesquisa levanta o seguinte problema: como 
os professores de educação profissional técnica integram as tecnolo-
gias digitais de informação e comunicação em sua prática pedagógica? 
Para responder a essa questão, foi delimitado o objetivo geral, que 
visa investigar como as tecnologias digitais são integradas às práti-
cas pedagógicas a partir da teoria do conhecimento tecnológico pe-
dagógico do conteúdo. Como objetivos específicos, têm-se: a) iden-
tificar nas práticas dos professores quais são as tecnologias digitais 
utilizadas; b) identificar as dificuldades enfrentadas no uso das TDIC; 
c) analisar como os professores incorporam, em seu desenvolvimen-
to profissional, o uso das tecnologias digitais; d) propor uma forma-
ção continuada aos professores da EPT.

A pesquisa se fundamentou no referencial teórico denominado conhecimento tec-
nológico pedagógico do conteúdo (TPACK – technological pedagogical content 
knowledge), dos autores Mishra e Koehler (2006), que afirmam a necessidade de 
o docente desenvolver o conhecimento tecnológico integrado com conhecimento 
pedagógico do conteúdo (SHULMAN, 1986) no processo de transposição didática 
(PAIS, 2010) e mediação pedagógica (TÉBAR, 2011).
O conceito da teoria é representado pelo diagrama de Venn, uma forma gráfica com 
três círculos sobrepostos e que inclui três conhecimentos docentes necessários a 
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um professor no processo de ensino e aprendizagem: conhecimento de conteúdo 
(CK – content knowledge), conhecimento pedagógico (PK – pedagogical knowledge) 
e o conhecimento tecnológico (TK – technological knowledge), conforme a Figura 1.

Figura 1 – Componentes do TPACK

 
Fonte: Mishra e Koehler (2006, p. 1025).

De acordo com Mishra e Koehler (2006), a integração dos três conhecimentos re-
sultam em outros quatro conhecimentos: conhecimento pedagógico de conteúdo 
(PCK – pedagogical content knowledge), conhecimento tecnológico de conteúdo 
(TCK – technological content knowledge), conhecimento tecnológico pedagógico 
(TPK – technological pedagogical knowledge) e, por fim, o conhecimento tecno-
lógico pedagógico do conteúdo (TPACK – technological pedagogical and content 
knowledge), resultado da interseção de todos os elementos. Além disso, os autores 
ressaltam que a articulação desses conhecimentos está limitada ao contexto edu-
cacional em que o professor atua.
Esta pesquisa se justifica pelo aumento significativo das tecnologias digitais no 
ambiente educacional, o que, segundo Kenski (2012), mostra como a tecnologia e 
a pedagogia são indissociáveis para a transposição de um conteúdo, tornando am-
bas fundamentais para a formação de professores, a fim de melhorar o processo 
de ensino e aprendizagem.

Percurso metodológico
O percurso metodológico constituiu-se em uma revisão sistemática da literatura e 
uma pesquisa exploratória, descritivo-analítica com abordagem quali-quantitativa. 
Na revisão da literatura existente sobre o desenvolvimento do modelo TPACK, con-
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siderou-se apenas os estudos no contexto lusófono, publicados em âmbito nacio-
nal e no espaço temporal entre 2015 e o primeiro semestre de 2020, com o intuito 
de verificar as perspectivas e os desafios dessa proposta pedagógica (FURTADO; 
OLIVEIRA; PAREDE; BRITO, 2021).
No segundo momento, na pesquisa quali-quantitativa, utilizou-se a entrevista se-
miestruturada com perguntas semiabertas como instrumento de coleta de dados, 
que foram analisados por meio da técnica denominada análise de conteúdo auto-
matizada, oriunda da análise de conteúdo, incorporando as possibilidades tecno-
lógicas no tratamento de dados, com suporte do software Iramuteq (GRIMMER; 
STEWART, 2013). A pesquisa foi desenvolvida numa instituição privada de educa-
ção profissional técnica na cidade de Guarulhos, estado de São Paulo. A seleção 
dos docentes ocorreu por conveniência, pois as fontes foram selecionadas por sua 
proximidade e/ou disponibilidade. Foram convidados cinco professores das seguin-
tes áreas: gestão e negócios, logística, bem-estar e desenvolvimento social, consi-
derando que todos utilizam TDIC nas aulas presenciais ou remotas, mas com níveis 
diferentes de domínio, a partir da percepção do pesquisador. Após o contato inicial, 
foram apresentados aos docentes participantes os objetivos da pesquisa e solici-
tou-se a assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido.
Devido ao isolamento social causado pela pandemia do vírus Sars-CoV-2, as en-
trevistas foram agendadas em horários pré-estabelecidos, conforme a disponibi-
lidade dos professores, e realizadas por meio da videoconferência no programa 
Microsoft Teams, respeitando as características da pesquisa. Com o consenti-
mento dos participantes, as entrevistas foram gravadas para que depois ocorres-
se a transcrição do aúdio. Para a análise de conteúdo automatizada, foi utilizado 
o software Iramuteq (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de 
Textes et de Questionnaires), versão 0.7 alpha 2 (http://www.iramuteq.org/). Tra-
ta-se de um software de livre acesso que usa como linguagem estatística o R 
(RATINAUD, 2009).
Em posse das respostas dos participantes, foi preparado o corpus textual monote-
mático1 para análise dos resultados. O anonimato dos participantes da pesquisa foi 
preservado, de forma que não há descrição nominal ou qualquer outra forma de iden-
tificação. Após a preparação do corpus, optou-se pela análise dos resultados, utilizan-
do-se nuvem de palavras, classificação hierárquica descendente (CHD), método de 
Reinert, e análise fatorial de correspondência (AFC). 
Uma nuvem de palavras é uma representação visual, do tipo grafo ou infográfico, na 
qual cada palavra é representada com um tamanho proporcional à frequência com 
que ela aparece no texto ou no conjunto de dados. Para gerar a nuvem, identifica-se 
o número de vezes que cada palavra aparece no texto e faz-se a distribuição de 
forma artística. 
O algoritmo criado por Reinert gera clusters de categorias lexicais, sem interpreta-
ção e interferência prévia do pesquisador. A partir dos clusters gerados, foi possí-
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vel categorizar o texto pela classificação hierárquica descendente, bem como pela 
análise fatorial de correspondência. A significância da clusterização foi identificada 
pelo teste estatístico a partir da frequência da citação utilizando o cálculo do qui-
quadrado. O valor tabelado pelo método Reinert para este teste é de 3,8, com nível 
significativo estatístico de probabilidade correspondente ao valor de p ≤ 0,05. 

Resultados e discussão
O uso de tecnologias digitais na educação profissional técnica
Analisando as palavras mais frequentes (Figura 2), pode-se inferir que os docentes 
descreveram que o “aluno” deve “achar”, no sentido de opinar, quais “tecnologias”, 
“ferramentas” digitais são adequadas para o uso na “aula” (prática pedagógica), por 
meio de “exemplos” mediados pelo “professor”. 

Figura 2 – Resultados da nuvem de palavras

 
 
 
Fonte: Iramuteq.

Diante dessa interpretação, Weisz (2018) explica que o docente deve compreender 
como o aluno aprende e, a partir disso, deve elaborar atividades que permitirão ao 
aluno se desenvolver, ou seja, o professor deve observar, ouvir e compreender quais 
tecnologias digitais são mais acessíveis e adequadas para a aprendizagem do alu-
no nas aulas. Além disso, há necessidade de o docente, como sujeito no processo 
de ensino, ter a responsabilidade de mediar e orientar o uso dessas tecnologias 
digitais por meio de exemplos.
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Outra interpretação possível a partir da nuvem de palavras (Figura 2) é uma rela-
ção de troca entre professor-aluno e aluno-professor, que estão em busca (achar) 
da construção do conhecimento. Para que isso aconteça, Masetto (2000) afirma 
que o docente deve ser facilitador e motivador da aprendizagem, utilizando o diá-
logo e trocando experiências com os alunos, na busca de soluções de problemas 
(conhecimento). Nesse sentido, vale ressaltar que a aprendizagem significativa e 
transformadora, segundo Rogers (1992), ocorre em um ambiente de aula acolhe-
dor, colaborativo e de confiança entre as pessoas envolvidas no processo de ensino 
e aprendizagem.

O docente curador de tecnologia pedagógica do conteúdo
Como resultado da análise de conteúdo automatizada, a qualidade do corpus foi 
considerada adequada, pois apresentou mais de 70% de aproveitamento, como in-
dica o método de Reinert, já descrito na metodologia da pesquisa. O corpus foi 
separado em 922 segmentos de textos (ST) a partir das respostas, com aprovei-
tamento de 751 ST (81,45%). Emergiram 34.446 ocorrências (palavras, formas ou 
vocábulos), sendo 2.148 formas ativas (palavras distintas) e 263 de forma suple-
mentar, formando um único conjunto. 
O conteúdo analisado foi categorizado em cinco classes (clusters), a partir da clas-
sificação hierárquica descendente (CHD), obtida a partir do método de Reinert. As 
distribuições de segmentos de textos estão apresentadas em formato de dendro-
grama – diagrama de árvore que exibe os grupos formados (classes) em seus ní-
veis de similaridade, com base no vocabulário característico (léxico), conforme a 
Figura 3.

Figura 3 – Classes hierárquicas descendentes

Fonte: Iramuteq.

Observa-se, na Figura 3, que foram geradas cinco classes pela análise de conteúdo 
automatizada, divididas em duas ramificações do corpus total de análise, também 
chamados de subcorpus. Desse modo, são identificados dois subcorpus: A e B, sen-

5
)

e
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do que no subcorpus A, da esquerda para a direita, obteve-se so-
mente a Classe 1 (vermelho), que está isolada das demais devido a 
suas especificidades, que são diferentes do subcorpus B, que con-
tém as classes 2, 3, 4 e 5. No B, obteve-se, no primeiro momento, 
a Classe 5 (roxo), única que tem relação direta com a Classe 1, do 
subcorpus A. No segundo momento, em relação ao subcorpus B, 
obteve-se a Classe 4 (azul) e, num terceiro momento, há a Classe 2 
(cinza) e a Classe 3 (verde). A seguir, serão apresentados o nome e 
a interpretação dos resultados de cada classe.

A importância do conhecimento pedagógico no uso das tecnologias digitais
A Classe 1, denominada aqui de “conhecimento pedagógico” – devido às caracte-
rísticas que mais se destacaram a partir da análise lexical –, refere-se à prática pe-
dagógica docente. De acordo com Mishra e Koehler (2006), o conhecimento peda-
gógico é um dos três conhecimentos do modelo TPACK necessários para a prática 
pedagógica docente.
Na análise estatística do teste qui-quadrado (X²) das palavras e do contexto nas 
quais estão inseridas, o conhecimento pedagógico é essencial para a prática pe-
dagógica docente que visa a aprendizagem do aluno. Um professor “com profundo 
conhecimento pedagógico entende como os alunos constroem conhecimento, ad-
quirirem habilidades, e desenvolvem hábitos de espírito e disposição positiva para a 
aprendizagem” (MISHRA; KOEHLER, 2006, p. 1027).
Esse movimento, no entanto, exige do professor uma atitude de pesquisador, na 
busca de novas competências e habilidades, com o intuito de melhorar sua prática 
pedagógica, como observamos nos relatos de P1-A. As palavras em destaque (ne-
grito) foram decodificadas pelo software e aparecem descritas com maior frequên-
cia na Classe 1. A referência P mais o número identifica o docente entrevistado, e 
a letra que aparece em seguida estabelece a ordem dos relatos de cada docente.

[...] o professor deve ter um perfil de pesquisador, ele tem que 
ser aquele cara que procura sempre desenvolver coisas novas ou 
procedimentos novos, processos novos, situações de aprendiza-
gem novas, e enxerga na tecnologia algo facilitador ou algo que é 
utilizado no mercado (P1-A).

Nessa perspectiva, Tebar (2011) e Masetto (2000) afirmam que o docente deve se 
aprimorar nos métodos e nas estratégias pedagógicas para atuar como mediador 
e facilitador da aprendizagem, além de compreender como os alunos constroem o 
conhecimento (aprendizagem). 
Em relação ao relato do professor P1-B, afirma-se que os fundamentos pedagó-
gicos são essenciais para o desenvolvimento de competências e habilidades nos 
alunos. De acordo com Pais (2010), um dos fundamentos pedagógicos é a didática, 
campo de estudo do saber ensinar do professor, que consiste em técnicas de trans-
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pedagógico

posição didática que visam transformar um saber científico/técnico em um saber 
ensinável, de maneira que fique fácil a compreensão e aplicação por parte do aluno. 
“A prática pedagógica é quando temos uma competência, uma habilidade técnica 
que precisamos desenvolver no aluno, ao longo de um curso, e nós vamos utilizar 
dos fundamentos pedagógicos para poder fazer essa transposição” (P1-B).

De acordo com Tébar (2011), a mediação pedagógica tem o objetivo de 
levar os alunos a desenvolverem suas potencialidades e competências 
por meio de um processo pedagógico pautado em uma profunda cons-
ciência docente dos pressupostos pedagógicos envolvidos no ensino e 
na aprendizagem. Por exemplo: proposta pedagógica institucional, me-
todologias ativas, avaliação formativa, conhecimento de como o aluno 
aprende e compreensão dos gestos didáticos necessários para a trans-
posição didática do saber científico para o saber aprendido, conforme 
relatou o professor P1-C: “O professor é um mediador, que leva as pes-
soas a utilizarem suas habilidades, descobrirem suas potencialidades 
e aprimorarem suas competências, eu entendo (assim) essa figura do 
processo pedagógico.”

Nesse sentido, Feuerstein, Feuerstein e Falik (2014), assim como Franco (2012), 
comentam que a prática pedagógica é intencional e planejada, em vez de uma prá-
tica docente reproduzida, sem reflexão e finalidade. Segundo Roldão (2007, p. 101), 
o docente profissional “é aquele que ensina não apenas porque sabe, mas porque 
sabe ensinar”.
Desse modo, não é possível desconsiderar o conteúdo da mediação pedagógica. 
Shulman (1986) afirma que o domínio técnico-científico do assunto a ser ensinado 
é relevante para a aplicação do conhecimento pedagógico, denominado pelo autor 
de conhecimento pedagógico do conteúdo, conceito básico para o modelo TPACK 
de Mishra e Koehler (2006).
O relato do docente P3-A evidencia a importância dessa relação entre conteúdo e 
pedagogia, que, segundo Pais (2010), pode ser chamada de transposição didática. 
É um processo de transposição do saber científico para o saber aprendido, levando 
em consideração o conhecimento prévio do aluno. Além disso, a viabilização dessa 
passagem deve ocorrer por meio de uma metodologia de ensino pautada numa 
proposta pedagógica. “Os conhecimentos que os alunos já têm, juntamente com 
os conteúdos que eu tenho que ministrar, de uma forma que isso fique agradável, 
ou seja, prática pedagógica é levar um conteúdo de uma forma adequada e por 
meio de um processo” (P3-A).
Com relação ao comentário do professor P1-D, pode-se afirmar que ensinar não é 
transmitir conteúdo, mas um ato de mediação pedagógica que provoca mudanças 
na vida do aluno. Em outras palavras, “as ações do professor devem propiciar opor-
tunidade de desenvolvimento de todas as formas de inteligência e potencializar o 
educando segundo suas capacidades” (TÉBAR, 2011, p. 114). 
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“Nós temos que ter essa percepção de não apenas formar uma pessoa com do-
mínio técnico científico, mas também com habilidades e atitudes, que tenha uma 
visão crítica”, diz P1-D.
Nascimento (2011) corrobora afirmando que essa prática pedagógica é compos-
ta por gestos fundadores e específicos que servem para despertar as potenciali-
dades dos alunos nas aulas. Os gestos didáticos fundadores estão relacionados 
ao processo de planejamento das atividades das aulas, normalmente baseados 
em uma proposta pedagógica; já os gestos didáticos específicos estão relaciona-
dos à comunicação verbal e não verbal entre professor e aluno, além dos recursos 
de mediação.

No relato do professor P1-E, fica evidente a importância da condução 
da aula por parte do docente, visando o desenvolvimento da autono-
mia e uma visão crítica sobre a realidade: “O aluno deve desenvolver 
uma reflexão e aprender de forma autônoma, então, quando a gente 
fala de prática pedagógica, entendo que é um mix de tudo, na verdade 
é a forma como você vai conduzir as suas aulas.”
Portanto, o conhecimento pedagógico (MISHRA; KOEHLER, 2006) 
torna-se essencial para o professor de educação profissional técnica, 
apesar de não ser uma prioridade por parte de alguns docentes, por 
acreditarem que o domínio do conteúdo proveniente do mercado de 
trabalho é suficiente.

A curadoria de tecnologias digitais educacionais
De acordo com a análise estatística do teste qui-quadrado (X²), a Classe 5 teve a 
maior relevância lexical entre as classes. Considerando as palavras analisadas e 
o contexto, pode-se interpretar que o uso das tecnologias digitais (ferramentas) 
– Google Forms e Canva – gera motivação e interação nas aulas (criação, ideias, 
projetos). Observa-se, no relato do docente P5-A, que o uso de uma tecnologia di-
gital não só deve estar relacionado ao tema da aula como promover engajamento, 
considerando a possibilidade de relação com a área profissional do aluno, uma vez 
que está no universo da educação profissional técnica. As palavras em destaque 
(negrito) foram decodificadas pelo software, e aparecem descritas com maior fre-
quência na Classe 5. “Referente a determinado tema, uso uma ferramenta tecnoló-
gica que vai incentivar o engajamento do aluno e possibilitar a aplicação no mundo 
dos negócios” (P5-01).
Com relação aos relatos dos professores P5-B e P5-C, evidencia-se a importância 
da criticidade nas escolhas das TDIC, de modo que possibilite a interação (pessoa- 
pessoa) e a interatividade (pessoa-saber) do aluno, proporcionando uma aprendiza-
gem agradável (MALLMANN; SCHNEIDER; MAZZARDO, 2013), além de despertar a 
curiosidade e vontade de aprender.



Os conhecimentos essenciais para docentes de educação profissional

Maykon Nise Furtado e Carlos Alexandre Felício BritoB. Téc. Senac, Rio de Janeiro, V.49, e23002, 2023

10 24

“Ferramentas que possibilitam o aluno trazer um conteúdo de uma forma interativa 
e agradável” (P5-B). Assim, “a ferramenta digital deve gerar no aluno uma curiosi-
dade, uma inquietação, um despertar para aquela vontade de aprender por meio 
daquela ferramenta tecnológica” (P5-C).
Segundo Costa (2019), essa avaliação e seleção da tecnologia digital educacional 
devem estar alinhadas aos objetivos de aprendizagem (intencionalidade pedagógi-
ca), e a escolha deve ser por uma tecnologia intuitiva e de fácil utilização pelo aluno, 
a fim de favorecer a efetividade da estratégia pedagógica e proporcionar interativi-
dade e engajamento aluno-aluno e professor-aluno. Percebe-se essa preocupação 
no relato do professor P5-D: “Eu gosto de usar o Google Forms, gosto de pesquisar 
novas ferramentas que são dinâmicas e interativas.” 
Feuerstein, Feuerstein e Falik (2014) afirmam que a intencionalidade e a reciprocida-
de – ou seja, a compreensão do professor, o que se pretende alcançar e o reconhe-
cimento do aluno como sujeito ativo no processo de ensino e aprendizagem – são 
parâmetros universais da mediação no uso das tecnologias digitais, conforme rela-
tam os professores P5-E e P5-F. “Quando estou usando uma ferramenta, pergunto 
qual é o meu propósito, para que não seja o uso pelo uso” (P5-E). E ainda, “[...] eu 
volto àquela questão da universalidade, algumas ferramentas você não consegue 
usar porque são pesadas e, às vezes, o estudante não tem um celular adequado 
para baixar” (P5-F).
Nessa perspectiva, reconhece-se, a partir da Figura 3 (CHD), que a Classe 5 (roxo), 
pertencente ao subcorpus B, é a única que apresenta ligação direta com a Classe 1 
(vermelha) – conhecimento pedagógico, do subcorpus A. É evidente, portanto, que o 
uso de uma tecnologia digital deve estar ligado ao conhecimento pedagógico docen-
te, isto é, na compreensão de como determinada tecnologia contribui na mediação 
pedagógica do docente (prática pedagógica). 
Mallmann, Schneider e Mazzardo (2014) chamam essa relação de fluência tecno-
lógico-pedagógica (FTP), a que podemos relacionar com o conhecimento tecnoló-
gico pedagógico (MISHRA; KOEHLER, 2006) – processo contínuo do professor de 
explorar e associar recursos tecnológicos aos métodos e estratégias pedagógicas 
envolvidos no processo de ensino e aprendizagem.
Outro aspecto importante, de acordo com o relato do professor P5-G, é que deve 
incentivar os alunos a utilizarem tecnologias digitais na elaboração e apresentação 
das atividades propostas pelo docente. De acordo com Feuerstein, Feuerstein e Falik 
(2014), essa atitude docente de estimular a curiosidade é chamada de transcendên-
cia, uma vez que o uso da tecnologia se estende para além da necessidade imediata.
“Eu apresento o recurso tecnológico visando despertar no aluno a curiosidade sobre 
aquela ferramenta e o desejo de utilizá-la na construção do conhecimento” (P5-G). 
“Eu criei uma webstore pessoal no Canva e apresentei para a turma, sem pedir nada 
para ninguém, e os alunos quiseram utilizar a ferramenta na construção de seu 
projeto” (P5-H).
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Em relação ao exemplo do professor P5-H, Cibotto (2015) afirma que o contexto do 
aluno é um aspecto importante na utilização das TDIC nas aulas, visto que muitos 
estudantes não têm o conhecimento tecnológico básico para manusearem as fer-
ramentas. Por isso, o docente deve conhecer muito bem o recurso e apresentá-lo 
aos alunos de maneira que lhe desperte o interesse.
Harris, Mishra e Koehler (2009) comentam a importância da percepção docente 
referente às características que justificam o uso da tecnologia digital como recurso 
didático-pedagógico. O intuito dessa percepção é direcionar, espontaneamente, os 
alunos por um caminho que facilitará o aprendizado.
No relato do professor P5-I, é possível identificar mais um parâmetro universal da 
mediação de Feuerstein, Feuerstein e Falik (2014), que é o significado. Para os auto-
res, o docente deve oferecer ao aluno meios e caminhos para que ele possa aplicar 
o conteúdo na vida.
“Deve-se aplicar essas ferramentas digitais num ensino transversal, no qual o aluno 
é despertado para o que aquela ferramenta, por exemplo, o Canva, tem para ser 
utilizada na vida” (P5-I).
Por fim, identificamos a partir das entrevistas algumas TDIC utilizadas na prática 
pedagógica dos professores, que podem ser divididas em dois grupos: (1) tecnolo-
gia de mediação pedagógica, que facilita a transposição didática e a construção do 
conhecimento – por exemplo: Padlet, Mentimeter, Canva, Jamboard, PowerPoint, 
Word, Excel e Wordwall; (2) tecnologias específicas, ou seja, aquelas que têm como 
finalidade o processo de ensino e aprendizagem, a exemplo do Comex, para expor-
tações de mercadorias, fórmulas no Excel e linguagens de programação.

O conhecimento tecnológico docente
De acordo com o modelo teórico TPACK (KOEHLER; MISHRA, 2006), esse conheci-
mento é diferente do domínio técnico e específico que envolve a informática e a ciên-
cia da computação, apesar de ser necessário. Trata-se de conseguir utilizar (saber-
fazer) as tecnologias digitais como recurso no processo de ensino e aprendizagem.
A análise estatística do teste qui-quadrado (X²) da Classe 4 indicou que o conheci-
mento tecnológico docente se tornou essencial para sua atuação docente. Koehler 
e Mishra (2006) afirmam que não é possível definir corretamente quais os domínios 
tecnológicos necessários para a prática pedagógica, uma vez que as mudanças 
tecnológicas são constantes; entretanto, a questão central é como o professor re-
age e lida com todas essas as mudanças. Harris, Mishra e Koehler (2009) sugerem 
que o professor precisa se adaptar a essa nova realidade e incorporar as tecnolo-
gias digitais em sua prática pedagógica.
Observa-se, nos relatos a seguir, que o domínio tecnológico contribui significati-
vamente para o desenvolvimento das aulas, facilitando a aprendizagem do aluno, 
além de motivar os alunos a participarem das atividades. As palavras em destaque 
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(negrito) foram decodificadas pelo software e aparecem descritas com maior fre-
quência na Classe 4. 
“A minha curiosidade e o que tenho aprendido na faculdade de engenharia da com-
putação me faz querer colocar tudo isso nas minhas aulas” (P2-A). E ainda: “[...] eu 
coloquei um coração em 3D batendo na lousa e os alunos ficaram entusiasmados” 
(P2-B). Outro ponto a ser destacado foi a utilização da “lousa digital smart, nos dá 
uma variedade de ferramentas, assim consigo fazer diversas atividades em 3D e 
com movimento” (P2-C). “Outra questão é a motivação, porque quando se faz uma 
aula que você prepara, tem mais frutos dos alunos, eles ficam extremamente felizes 
em dizer que conseguiram” (P2-D).

Com relação aos relatos dos professores P2-E, P2-F, P2-G e P2-H, o domí-
nio tecnológico é adquirido a partir da iniciativa do docente, que visa con-
seguir superar suas limitações no uso das tecnologias (computador), es-
tudando e testando as possibilidades de utilização para as aulas. Schön 
(2000) comenta que o professor deve refletir sobre sua prática, ou seja, 
não basta ter o domínio das tecnologias, é necessário fazer relações com 
a pedagogia e o conteúdo a ser ensinado, além de considerar o contexto 
social em que está inserido (KOEHLER; MISHRA, 2006). 
Assim, podemos pensar em “querer continuar utilizando recursos e fer-
ramentas tecnológicas, e a minha formação é o que permite que eu 
consiga ter esse domínio” (P2-E). “[...] para aprender alguma coisa, tem 
que mexer” (P2-F). “Comecei a estudar sobre sistemas distribuídos e 
isso abriu um leque de possibilidades de jogos para a aula” (P2-G). E, 
ainda, “eu vejo exatamente essa questão, o professor tem que criar o 

hábito de treinar constantemente para adquirir (este) domínio” (P2-H).
Nesse sentido, percebe-se, no relato do professor P2-I, que o docente que tem 
maior domínio tecnológico tende a compartilhar esse conhecimento com seus pa-
res, uma vez que os saberes docentes são produzidos na escola por meio da troca 
de experiências e na relação entre o indivíduo e o coletivo (TARDIF, 2014).
“No início das aulas remotas, eu dava mais aula para os professores do que para 
os alunos, constantemente os professores precisavam de ajuda para acessar as 
tecnologias digitais” (P2-I).
O contexto educacional deve ser considerado para o desenvolvimento tecnológico 
do professor e do aluno, conforme relatado pelo professor P2-J. Os autores Harris, 
Mishra e Koehler (2009) afirmam que as estruturas física e organizacional escolar 
influenciam na formação e no planejamento docente. Desse modo, quanto maior o 
apoio institucional no uso das tecnologias educacionais, maior será o desenvolvi-
mento do conhecimento tecnológico dos professores. “Nós temos sorte por estar 
numa instituição que investe pesado em tecnologia, além de termos um prédio 
configurado para acessar a internet” (P2-J).
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Outro fator a ser considerado no contexto educacional é conhecer o perfil socioeco-
nômico dos alunos e a cultura da comunidade local (HARRIS; MISHRA; KOEHLER, 
2009). Nos próximos relatos descritos nesta pesquisa, podemos evidenciar a im-
portância do contexto social. Desse modo, o professor deve conhecer o funciona-
mento das TDIC nos celulares e verificar se todos terão a mesma condição para o 
aprendizado.
“A maioria dos nossos alunos mexem nos celulares, mas não têm computador em 
casa, por isso temos que converter para que funcione para todos” (P2-K). Por exem-
plo, “a realidade dos meus alunos não me permitia abrir o computador e projetar 
minha tela de Excel e fazer uma planilha, porque os alunos estão assistindo à aula 
pelo celular. Esse diagnóstico determina o grau de tecnologia que deve ser utilizada 
na aula” (P1-A).
A capacidade de adaptação do docente aos avanços das tecnologias impacta di-
retamente em seu conhecimento tecnológico. Se a maneira de ensinar muda, as 
formas como as pessoas aprendem também mudarão. Considerando a presença 
das TDIC na educação, o professor não pode ensinar hoje como ensinava há al-
guns anos. Mishra e Koehler (2006) afirmam que essa nova competência docente 
consiste em identificar a TDIC que proporcione novas experiencias de ensinar e 
aprender conteúdos. Em outras palavras, os professores devem “alterar a manei-
ra como o assunto pode ser ensinado por meio da aplicação de tecnologia” (KO-
EHLER; MISHRA, 2006, p. 1028). Observa-se, nos próximos relatos, a importância 
dessa adaptação. 
“Antigamente, você tinha uma pessoa que era recepcionista ou um zelador que 
ficava sentado num banquinho atendendo, hoje essa pessoa tem que ter o domínio 
do computador e saber tirar foto e armazenar” (P3-A).
“As notas fiscais eram escritas, e tinham que escrever todas as notas do produto 
que entrou e saiu. Num belo dia ela foi trabalhar e na sua mesa tinha um computa-
dor e uma planilha de Excel aberta” (P2-L).
“Temos simuladores de cirurgias, os médicos ficam numa mesa virtual treinando, 
o que seria impossível ser feita com seres humanos reais” (P2-M).

“Hoje você consegue, apertando um botão, traduzir tudo em português 
e visitar o museu do Cairo” (P2-N).
“O meu irmão estava com dúvidas sobre as múmias e foi no quarto pes-
quisar a respeito, de repente já tinha fotos, vídeos e tudo sobre o assun-
to” (P2-O).
Desse modo, o conhecimento tecnológico busca identificar, compre-
ender e saber utilizar as TDIC educacionais com o objetivo de facilitar 
o processo de ensino e aprendizagem; no entanto, esse conhecimento 
não deve ser apenas do professor, mas compartilhado com o aluno para 
que ele seja protagonista e autônomo em sua aprendizagem, conforme 
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relato do professor P3-B: “Quando o aluno consegue somar uma célula com a outra, 
fica tão feliz de perceber que tinha capacidade de fazer aquilo.” 
Em suma, o conhecimento tecnológico proporciona ao professor e aos alunos no-
vas possibilidades de ensino e aprendizagem, uma vez que a tecnologia mudou a 
maneira de viver em sociedade. Assim, conclui-se que quanto maior fluência tecno-
lógica, maior facilidade o docente tem em proporcionar aos alunos uma aprendiza-
gem relevante no contexto da era digital.

As dificuldades dos professores no uso das tecnologias digitais
Na Classe 3, ficou evidente que o professor tem dificuldades de dominar o uso 
de tecnologias digitais educacionais. Essas dificuldades podem ter relação com 
a idade do professor, uma vez que existem docentes que tiveram uma formação 
pedagógica sem computadores ou qualquer outra tecnologia digital. Professores 
relataram que “tem aplicativo que eu acho supercomplicado” (P4-A), bem como que 
“eu acho que quanto mais velha a pessoa é, mais dificuldade tem em usar tecno-
logia” (P4-B). E também que, para mim, é muito difícil porque eu não lido bem com 
aplicativos no celular” (P4-C).
Nessa perspectiva, é possível interpretar que parte da dificuldade docente no uso 
de tecnologias digitais está relacionada ao medo de errar, devido à falta de costume 
ou familiaridade com as tecnologias digitais, além da preocupação de ser julgado 
por expor sua dificuldade, conforme os relatos: “Não vou usar o que eu tenho medo, 
assim não vou expor a minha dificuldade” (P4-D). E, ainda, “acho que eu poderia 
explorar mais cada aplicativo, mas até agora eu não consegui muito” (P4-E).
Entretanto, esse medo pode ser superado a partir da prática na utilização das tecno-
logias digitais nas aulas junto com os alunos, conforme relatos dos docentes P3-A 
e P4-F. Em outras palavras, o professor aprende a ter domínio das TDIC testando 
as suas funcionalidades com os alunos, deixando claro para a turma que se trata 
de uma experimentação com o intuito de verificar se contribuirá para o processo de 
ensino e aprendizagem. 
Mizukami (2004) corrobora esta discussão afirmando que o professor aprende no 
exercício profissional. Para ele, a aprendizagem docente ocorre a partir da experi-
mentação (saber-fazer), e não a partir de informações expositivas num curso. Para 
reforçar o pensamento da autora, encontra-se na narrativa dos professores: “[...] eu 
aprendo fazendo e eu não tenho dificuldade em deixar isso claro para os meus alu-
nos. Sou muito aberta, sou muito original em relação a isso” (P3-A).
Outro professor descreve: “Tenho que utilizar no dia a dia para aprender e enfrentar 
as dificuldades” (P4-F).
Observa-se nos relatos que, para o docente romper com esse medo de utilizar as 
TDIC nas aulas, são necessárias algumas atitudes, como pedir ajuda (P3-B), ter per-
sistência e reconhecer que não se pode saber tudo (P3-C), estar aberto a mudanças 
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(P4-G), buscar a resolução de problemas e ter resiliência (P4-H), e ter vontade de 
aprender (P4-I). 
Segundo Imbernón (2009), essas atitudes levam o docente a ter autorregulação, a 
fim de gerar mudanças significativas na comunidade local, uma vez que o professor 
acredita que a presença das tecnologias digitais educacionais pode produzir pro-
fundas mudanças na didática de ensinar e nas formas de aprender (KENSKI; 2012).
“Precisamos romper essa barreira do medo, que não vai dar certo, e colocar na ca-
beça que vai ser muito bom. Eu tenho muita dificuldade, e peço ajuda às vezes, faço 
as minhas experiências e vejo que é bom” (P3-B).
Por exemplo, “se deu errado, vamos começar de novo, estou aprendendo. Não é 
porque você é professor que tem de dominar” (P3-C).
“Hoje (em dia) a minha cabeça e minhas aulas mudaram muito, acho que estão 
muito mais interativas” (P4-G). 
“Eu tive que apagar o fogo, é assim que aprende mesmo, eu tive que ir atrás, fuçar 
e aprender” (P4-H). 
“É preciso aprender tudo que a tecnologia pode facilitar e trazer para minha aula” (P4-I).
Outro aspecto importante é o fato de alguns aplicativos não serem intuitivos, e de 
acordo com Costa (2019), um aplicativo para fins educacionais deveria ser fácil e 
intuitivo: “Acho alguns aplicativos que não são intuitivos, mas talvez o medo de 
fazer errado e de colocar na prática atrapalhe” (P4-J).

Desse modo, a dificuldade no uso das TDIC não consiste apenas na 
falta de domínio docente, mas em um problema de interface do apli-
cativo. Mishra e Koehler (2006) apontam a importância da percep-
ção docente nos affordances – recursos tecnológicos que permitem 
identificar suas funcionalidades sem a necessidade de uma prévia 
explicação. 
Outra questão importante é o fato de que a tecnologia digital não 
deve ser utilizada todos os dias, mas com moderação e deve estar 
sempre relacionada ao objetivo da aula, conforme relato do profes-
sor P4-J: “Só utiliza o aplicativo se eu achar que tem a ver com a aula, 

não uso todo dia aplicativos nas aulas” (P4-J).
As dificuldades no uso das TDIC não se limitam aos professores. Os alunos também 
apresentam problemas no acesso à internet e falta de infraestrutura tecnológica, o 
que dificulta o aprendizado, conforme relatado: “Tenho alunos que têm celulares 
que às vezes não comportam o tanto de aplicativo” (P5-A). “A grande dificuldade 
que a gente enfrenta são as oscilações com a internet, os alunos ficam muito irrita-
dos porque muitas vezes a voz sai cortada” (P2-A).
Nessa perspectiva, podemos compreender que, de um lado, professores e alunos 
com trajetórias profissionais enriquecidas de conhecimento tecnológico têm mais 
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facilidade no uso de tecnologias digitais nas aulas, conforme relato do professor 
P3-D: “[...] é muito simples para quem já mexe na área tecnológica, na cabeça dessa 
pessoa é muito mais fácil” (P3-D).
De outro lado, docentes com histórico e formação com pouca presença das tecno-
logias digitais apresentam dificuldades no uso de tecnologias, o que é justificado 
por seu contexto social.
Por fim, o professor deve repensar o seu papel, quebrar paradigmas, adquirir novos 
conhecimentos, adaptar-se às novas tecnologias, além de inovar no uso de tecnolo-
gias digitas na prática pedagógica para superar tais dificuldades.

As dificuldades dos professores na prática pedagógica
Importante destacar que a interpretação da Classe 2 tem relação com a Classe 
3, uma vez que ambas apresentaram similitude. A ênfase dessa classe está nas 
dificuldades enfrentadas na prática pedagógica em relação ao uso da TDIC. Sendo 
assim, observa-se que as dificuldades estão no campo da didática, que, segundo 
Pais (2010), são técnicas de transposição do saber científico para o saber ensina-
do. De acordo com o relato dos professores P3-A e P3-B, percebe-se que o docente 
tem a necessidade de compreender como pode ser didático (pedagógico) no uso 
das tecnologias digitais em suas aulas, uma vez que tem conhecimento mas sente 
dificuldade de transpô-lo para o aluno (didática).
Com relação a essa dificuldade didática (prática pedagógica), Mazzardo (2005) ex-
plica que existem dois momentos na transposição didática: externa e interna. A 
externa é o planejamento do processo de ensino e aprendizagem, que o docente 
pretende mediar. Na transposição didática interna, é o percurso do que foi planeja-
do (saber a ensinar) para o saber aprendido pelo aluno.
Desse modo, evidencia-se uma dificuldade do docente no processo de transposi-
ção didática interna. Nascimento (2011) afirma que são necessários gestos didáti-
cos específicos para que essa mediação ocorra com sucesso. Além disso, a autora 
explica que os gestos específicos são compostos por ferramentas de mediação 
para a internalização (aprendizagem) dos alunos. Assim, as tecnologias digitais po-
dem ser consideradas como parte dos gestos didáticos específicos, uma vez que 
as TDIC proporcionam mediação no ato da aprendizagem.
Pode-se considerar que “é um passo a passo nas tecnologias. Hoje, para ministrar 
aula, o professor precisa que alguém pegue na mão dele, não é porque ele é um 
professor com muito conhecimento em determinadas áreas que ele tem que saber 
tecnologias” (P3-A).
E, ainda, “a dificuldade para o professor fica muito grande quando você usa as tec-
nologias para criar facilidades para sua vida nas aulas mas de repente você chega 
lá e essa mensagem não chega para o aluno” (P3-B).
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Com relação ao relato do docente P1-A, percebe-se que o formato de comunicação 
mudou com os avanços tecnológicos. O professor P3-C comenta que o novo pode 
assustar, por exemplo, no que diz respeito à gravação das aulas remotas e presen-
ciais, que podem trazer certa insegurança na condução da aula. Entretanto, faz-se 
necessário superar esse medo ou insegurança. Nascimento (2011) explica que es-
ses movimentos são chamados de gestos verbais e não verbais e influenciam a 
prática pedagógica docente e a aprendizagem do aluno.

“Na minha época, a forma de conversar com o aluno era uma, hoje, 
com a rede social, a minha comunicação é outra” (P1-A). Podemos 
dizer que “é da natureza do ser humano ter medo de se expor, com a 
tecnologia não tem jeito, hoje em dia a aula está gravada, é diferente 
quando você está conversando, que ninguém ouviu, então a gente 
precisa quebrar essa barreira do medo” (P3-C).
Nesse sentido, o professor deve se reinventar, visto que muitas vezes 
o que foi planejado na aula não funciona ou precisa de adaptações 
durante a exposição por causa de situações imprevistas, a exemplo 
do acesso à internet (PAIS, 2010; IMBERNÓN, 2009). Assim, foi possí-
vel evidenciar a importância dos gestos específicos e do conhecimen-
to pedagógico para adaptar a aula em poucos minutos sem perder a 

qualidade do aprendizado.
A superação dessa insegurança na mediação docente, segundo o relato do profes-
sor P3-E, se dá com a prática, por meio da qual se aprende as novas possibilidades 
de ensino e aprendizagem. Assim, o “professor tem que se reinventar, porque se um 
aluno não tem acesso, você não vai deixá-lo de fora” (P3-D). Para se ter uma noção 
desse processo, “antes eu tinha medo de não dar certo, rompi essa barreira e agora 
me atiro e vou na prática, é assim que eu tenho aprendido” (P3-E).
Nessa perspectiva, vale lembrar que o conhecimento de estratégias pedagógicas 
e o domínio das tecnologias digitais são essenciais para o gerenciamento das mu-
danças e as adaptações necessárias no processo de transposição do saber plane-
jado para o saber aprendido (NASCIMENTO, 2011). 
Tanto o professor P3-F quanto o P4-A concordam que o nível de conhecimento 
tecnológico contribui para a mediação pedagógica. No entanto, vale ressaltar que 
a mediação pedagógica é potencializada pela atuação da ação humana (professor- 
aluno), e não pelas tecnologias digitais (TÉBAR, 2011). “[...] acho que vai depender 
muito do nível de conhecimento tecnológico do professor” (P3-F e P4-A).
Contudo, a atitude do professor de testar e experimentar sem medo de errar pode 
possibilitar a superação da falta de domínio pedagógico em aula, especificamente 
dos gestos didáticos. Para corroborar essa atitude, “o professor tem de experimen-
tar, sem medo de errar, para trazer tudo isso para os alunos, as novas tendências” 
(P2-A). E, ainda, “vale a pena testar, experimentar, e não ter o medo de errar” (P2-B).

O professor deve 
se reinventar, visto 
que muitas vezes o 
que foi planejado na 
aula não funciona 
ou precisa de 
adaptações durante 
a exposição



Os conhecimentos essenciais para docentes de educação profissional

Maykon Nise Furtado e Carlos Alexandre Felício BritoB. Téc. Senac, Rio de Janeiro, V.49, e23002, 2023

18 24

Outro fator que pode interferir negativamente na prática pedagógica é a falta de 
domínio do conteúdo por parte do professor (MISHRA; KOEHLER, 2006). Nesse 
sentido, Shulman (1986) comenta que esse conhecimento é fundamental para a 
construção de outros conhecimentos, uma vez que, quanto maior for o domínio do 
assunto pelo professor, mais opções de explicações e aplicações terá para utilizar 
na transposição didática do saber científico ao saber aprendido.
No relato do professor P4-B, fica evidente a necessidade de atualização constante 
do professor a respeito dos conteúdos curriculares, a fim de superar essa dificulda-
de. Por isso, o professor P1-B relata a importância do planejamento docente, que 
deve ter um tempo de estudo e pesquisa para propor uma aula adequada.
Nesse contexto, o professor P3-G aponta para a compreensão de que o domínio do 
conteúdo curricular e o planejamento da aula são considerados aspectos relevan-
tes dos gestos didáticos fundadores do professor, isto é, fundamentam a prática 
pedagógica (NASCIMENTO, 2011).
“O professor precisa dominar a área específica em que ele vai ministrar o curso téc-
nico, não pode abrir mão disso” (P3-G). Porém, “fico com medo de pegar determina-
do assunto porque já mudou. Por exemplo, a entrevista de emprego nas empresas, 
hoje não tem mais nada a ver, por isso que eu acho importante a atualização do 
professor” (P4-B).

Para citarmos um exemplo, “o aluno perguntou como é que eu uso 
esse recurso, eu não sabia responder, por isso a gente (professores) 
tem que ter esse tempo a mais de estudo, de pesquisa, para poder 
aprender e chegar com uma proposta legal” (P1-B).
Por fim, outra dificuldade presente no desenvolvimento pedagógico 
docente diz respeito aos encontros de formação de professores. Ob-
serva-se, no relato do professor P3-I, que os encontros pressupõem 
que o docente tenha domínio das metodologias de ensino (peda-
gogia) e dos recursos tecnológicos. Essa percepção, porém, acaba 
provocando medo e frustação em relação ao uso das tecnologias 
digitais, conforme o relato do professor P3-J. Para Imbernóm (2009), 
as formações devem contribuir para o desenvolvimento docente e a 

aquisição de novos conhecimentos. 
“As formações precisam partir do pressuposto que o professor não sabe aquela 
ferramenta pedagógica” (P3-H). 
“A gente vai para os cursos e o professor já tem que saber utilizar aquela tecnolo-
gia” (P3-I).
“[...] construir um curso para que o professor se apaixone, para que ele não tenha 
medo de usar tecnologias e não saia pensando que ele ainda não sabe nada” (P3-J).
Nesse sentido, o relato descrito anteriormente do docente P1-C sugere a possibilidade 
de nivelamento do conhecimento pedagógico tecnológico do conteúdo do professor 

Por fim, outra 
dificuldade presente 
no desenvolvimento 
pedagógico docente 
diz respeito  
aos encontros 
de formação de 
professores
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(MISHRA; KOEHLER, 2006), uma vez que, se o aluno percebe esse desnivelamento, 
pode prejudicar e comprometer a aprendizagem, além de transparecer falta de ali-
nhamento pedagógico entre os docentes. “Outra questão importante é o nivelamento 
da equipe, porque não pode acontecer de eu chegar lá com uma solução super ultra 
mega avançada e o outro professor não conseguir dar continuidade” (P1-C).
Assim, é possível verificar, no relato do professor P3-K, que ele propõe um itinerá-
rio formativo por níveis de conhecimento, isto é, docentes com maior dificuldade 
pedagógica em relação ao uso das tecnologias participariam de uma formação à 
parte, e depois se reuniriam com os demais professores. Essa formação por níveis 
é defendida por Koehler e Mishra (2009), que afirmam que a inclusão da tecnologia 
na formação de professores deve começar com as mais simples e, aos poucos, ir 
avançando para as tecnologias mais complexas e sofisticadas.
“Tem professor que tem dificuldade e outros que têm facilidade no uso das tecno-
logias, então precisa ter critério e um itinerário por níveis. Quando o professor che-
gar ao nível intermediário, ele se junta com os outros e continuam o curso” (P3-K).
Por fim, vale lembrar que Mallmann, Schneider e Mazzardo (2014) entendem que 
existem cinco níveis de conhecimento tecnológico pedagógico, denominados da 
seguinte maneira: Nível 1 – técnico para si; Nível 2 – técnico + pedagógico; Nível 
3 – pedagógico como apoio; Nível 4 – pedagógico mediado; e Nível 5 – transdisci-
plinaridade, autonomia e virtualização do processo de ensino-aprendizagem. Essa 
proposta de níveis de fluência tecnológico-pedagógica pode contribuir para eliminar 
tais dificuldades.

Produto: itinerário de formação docente
O produto é um ambiente virtual de formação de docentes da educação profissio-
nal técnica, a partir de um itinerário formativo composto por vídeos, textos, jogos e 
questionários que visam o desenvolvimento docente no uso de tecnologias digitais 
de maneira pedagógica, considerando o conteúdo currícular. Esse ambiente virtual 
de formação docente está disponível no link www.educacaoemergente.com, e foi 
elaborado pelo pesquisador a partir dos resultados desta pesquisa.
Após essa formação online, os docentes serão convidados para um encontro remo-
to síncrono via Microsoft Teams, em datas e horários a serem definidos, visando 
compatilhar boas práticas de curadoria de tecnologias pedagógicas de conteúdo.
Por fim, o produto tem a intenção de ser uma plataforma de referência de forma-
ção docente baseada no modelo TPACK no Brasil, e será aperfeiçoada no decorrer 
dos próximos meses e anos, à medida em que for recebendo investimentos pró-
prios ou de terceiros.
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Considerações finais
O conhecimento pedagógico do conteúdo vem se desenvolvendo com o tempo, 
de forma que a inserção da tecnologia se faz necessária no contexto atual. As tec-
nologias digitais de informação e comunicação se tornaram aliadas da educação, 
exigindo do professor domínios para usar esses recursos. 
Assim, o TPACK – technological pedagogical and content knowledge (conhecimento 
tecnológico pedagógico do conteúdo) contempla essa necessidade e propõe que 
os conhecimentos docentes devem evoluir, visto que não basta o professor saber 
transpor um conteúdo de forma pedagógica, mas dominar o uso de TDIC nesse 
processo, a fim de tornar a aprendizagem significativa e atraente do ponto de vista 
do aluno.
Desse modo, fica evidente o alinhamento com o objetivo geral da pesquisa, que visa 
investigar, a partir da teoria do conhecimento tecnológico pedagógico do conteúdo, 
como as tecnologias digitais são integradas às práticas pedagógicas.
Nessa perspectiva, os resultados evidenciaram que a prática pedagógica deve ser 
enriquecida de tecnologias digitais por meio da curadoria de TDIC, à medida em que 
o professor pesquisa, seleciona e testa recursos digitais que sejam fáceis, úteis e 
interativos para o processo de ensino e aprendizagem.
Dessa forma, conclui-se, a partir das classes identificadas, que o processo de cura-
doria de tecnologias digitais (Classe 5) exige do professor o conhecimento tecnoló-
gico (Classe 4) para desenvolver a sua prática pedagógica (Classe 1). No entanto, 
existem dificuldades tecnológicas (Classe 3) e pedagógicas (Classe 2) que prejudi-
cam a integração do TPACK.
Foi recorrente nos relatos dos participantes a necessidade do conhecimento peda-
gógico do conteúdo, uma vez que as TDIC são recursos (meios) para facilitar a me-
diação pedagógica (intencionalidade, fim). No entanto, identificou-se a necessidade 
de domínio tecnológico para integrar as TDIC nas aulas por meio do processo de 
curadoria educacional, que deve ser feito a partir da integração de três conhecimen-
tos: tecnológico, pedagógico e de conteúdo (TPACK).
Com relação aos objetivos específicos, identificamos, na prática pedagógica dos 
professores, algumas TDIC utilizadas: Microsoft Teams, Canvas, Padlet, Word, Ex-
cel, PowerPoint, Jamboard, Mentimeter, Wordwall e MindMeister (tecnologias de 
mediação). E programas específicos do conteúdo, como o Comex, para exporta-
ções de mercadorias (tecnologias específicas).
O estudo revelou dificuldades pedagógicas e tecnológicas enfrentadas pelos pro-
fessores no uso das tecnologias digitais. Estão relacionadas ao domínio pedagógi-
co, por exemplo: proposta pedagógica, mediação pedagógica e avaliação por meio 
do uso de tecnologias digitais, isto é, como fazer a transposição didática externa e 
interna utilizando recursos digitais.
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Com relação às dificuldades no uso das TDIC, constatou-se que a falta de conheci-
mento tecnológico por parte dos professores e dos alunos poderia prejudicar o uso 
de tecnologias digitais, assim como o desenvolvimento da aula.
Notamos que os professores incorporam em seu desenvolvimento profissional o uso 
das tecnologias digitais a partir da prática, e isso envolve a superação do medo de 
errar e experimentar as ferramentas em parceria com os alunos para verificar se con-
tribui para a aprendizagem. Além disso, as formações de professores para o uso de 
tecnologias digitais partem do pressuposto de que a maioria já sabe, o que acaba pre-
judicando o aprendizado dos docentes que apresentam maior dificuldade.
Nesse contexto, identificou-se a necessidade de uma formação de professores que 
visa o desenvolvimento por níveis de conhecimento tecnológico, isto é, um itinerá-
rio formativo que se inicia com as TDIC mais simples e aos poucos vai avançando 
para as tecnologias mais complexas e sofisticadas. Desse modo, acreditamos que 
a formação de professores deve ser pautada nas dificuldades docentes quanto à 
utilização das TDIC que possibilitam a experimentação e a relação com a prática 
pedagógica e de conteúdo, visando assim a prática da curadoria educacional ou o 
conhecimento tecnológico pedagógico do conteúdo.
Em conclusão, o referencial teórico foi suficiente para a pesquisa, visto que a tec-
nologia e a pedagogia são indissociáveis para a transposição de um conteúdo. No 
entanto, de acordo com a revisão bibliográfica, há poucas publicações sobre a te-
mática entre 2015 e 2020. Dessa forma, fica evidente a necessidade de expandir a 
compreensão de como as TDIC vêm se integrando à prática pedagógica na edu-
cação profissional técnica, uma vez que novas tecnologias digitais educacionais 
surgem todos os dias.
Quanto às contribuições e alcance do estudo, percebi, como pesquisador, que mi-
nha prática pedagógica foi aprimorada e a compreensão do uso de tecnologias 
digitais que facilitam a aprendizagem dos alunos foi melhorada.
Os resultados desta pesquisa podem ser aproveitados para a formação de profes-
sores e equipes pedagógicas para o uso de TDIC no processo de ensino e aprendi-
zagem, a partir do modelo TPACK. A pesquisa, entretanto, limitou-se a uma amostra 
pequena, que pode não representar toda a realidade. 
Sugerimos, portanto, novos estudos em outras unidades e estados, visando a am-
pliação e verificação dos dados encontrados. Com isso, tem-se a capacidade de 
melhorar a generalização do problema. Outro aspecto relevante a ser considerado 
em pesquisas futuras consiste em compreender como cada TDIC está sendo utili-
zada na prática docente, ou seja, quais as inúmeras possibilidades de uso pedagó-
gico das tecnologias digitais na prática pedagógica docente.

 
Nota
1 Ver mais em Tutorial para uso do software. Disponível em: http://www.iramuteq.org/documentation.
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